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TRATAMENTO CIENTÍFICO À NAVEGAÇÃO 

BREVE HISTÓRICO 

Cosmógrafo-mor Pedro Nunes (1502-1578) 

Em 1559  o Cosmógrafo-mor Pedro Nunes 

passa a exigir qualificação formal dos 

comandantes de navios. 

1417 - Escola de Sagres 



1761 - MARQUÊS DE POMBAL  

Sistematização da formação de oficiais para a 

Marinha Portuguesa 

1782 - D. MARIA I  

Cria a Academia Real dos Guardas-Marinha  

BREVE HISTÓRICO 
TRATAMENTO CIENTÍFICO À NAVEGAÇÃO 



BREVE HISTÓRICO 

1808 – Junto com a Familia Real é transferida 

para  o Brasil a Academia Real dos Guardas-

Marinha e se instala no Mosteiro de São Bento 

1822 - Modificação do nome para Academia 

Nacional e Imperial dos Guardas-Marinha 

  

 

1886 – Modificação do nome para Escola Naval 

A VINDA PARA O BRASIL 



BREVE HISTÓRICO 

Após diversas mudanças de sede, em 1938, foi transferida para a Ilha de 

Villegagnon. 

 

A ESCOLA NAVAL É A 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

MAIS ANTIGA DO PAÍS 
1782  
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 ESCOLA NAVAL 

 

PROPÓSITO: 

Formar Oficiais de Marinha para os postos iniciais das carreiras dos 

Corpos da Armada, Fuzileiros Navais e Intendentes da Marinha 

 

MISSÃO 

TAREFAS: 
 Ministrar curso de graduação necessário ao desempenho de 

funções peculiares a Oficial Subalterno; e 

 Supervisionar as atividades curriculares desenvolvidas no 

Ciclo Pós-Escolar. 



ORGANOGRAMA 

SUPERINTENDÊNCIA 

DE ADMINISTRAÇÃO 

CF LOPES JUNIOR 

CONSELHO DE ENSINO 

COMANDO DO CORPO 

DE ASPIRANTES 

CMG REIS LEITE 

COMANDANTE 

CA GUERREIRO 

IMEDIATO 

CMG  

VILLAS BÔAS 

SUPERINTENDÊNCIA 

DE ENSINO 

CA (RM1) 

DILERMANDO 

AVISOS DE 

INSTRUÇÃO 

U10 / U11 / U12 
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O ENSINO 

SE 

Superintendência  

de Ensino 

 

CTC 

Centro de Ensino 

Técnico-Científico 

 

 

CCS 

Centro de Ensino 

de Ciências Sociais 

  

 

CPN 

Centro de Ensino 

Profissional Naval 

 

CAAAE 
Centro de Avaliação 

Acadêmica e Apoio ao 

Ensino 



167 TOTAL 

68 Professores Civis  

44 Instrutores da Reserva  (RM1) 

28 Instrutores da Ativa 

Efetivo Corpo Docente 

27 Instrutores  RM2 

   

O ENSINO 



7 CURSOS 

 CA, Habilitação em Eletrônica 

 CA, Habilitação em Mecânica 

 CA, Habilitação em Sistemas de Armas 

 FN, Habilitação em Eletrônica 

 FN, Habilitação em Mecânica 

 FN, Habilitação em Sistemas de Armas 

 IM, Habilitação em Administração 

O ENSINO 



O ENSINO 

ESTRUTURA DOS CURSOS 

 CICLO ESCOLAR (1o ao 4o ANO) 

 CICLO PÓS-ESCOLAR (Guarda-Marinha) 

FORMAÇÃO 

 BÁSICA – científica e humanística. 

 PROFISSIONAL – funções operativas, técnicas e de atividades 

especializadas. 

 MILITAR-NAVAL – qualidades morais, cívicas, físicas e 

conhecimentos militares e navais. 



CARGAS HORÁRIAS (2013) 

7.335 horas 

5º 911 horas /aula 165 dias (VIGM) 

1º 

2º 

3º 

4º 

17% 

Básica 

Humanística  

14 % 

Básica 

Científica 

34 % 

Profissional 

 

11% 

Militar-

Naval 

Obs.: As opções pelos Corpos (CA, FN e IM) e pelas Habilitações ocorrem ao final do 2º ano escolar.  

24% 

Práticas Cotidianas de 

Aprendizagem 

Interdisciplinares 

260 390 168 275 398 

182 630 131 158 449 

382 502 154 386 

406 677 162 473 

O ENSINO 



RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 3 AVISOS DE INSTRUÇÃO 

 1 BIBLIOTECA 

 1 PLANETÁRIO 

 3 SIMULADORES  

(PASSADIÇO, MANOBRAS TÁTICAS E NAVEGAÇÃO ELETRÔNICA) 

 5 AUDITÓRIOS 

 36 SALAS DE AULA 

 4 SALAS DE AULA INFORMATIZADAS 

 7 LABORATÓRIOS  
(LÍNGUAS, FÍSICA, RADAR, ELETRÔNICA, ELETRÔNICA DIGITAL, ELETROMECÂNICA E AUTOMAÇÃO E CONTROLE)  

 EMBARCAÇÕES DIVERSAS   

O ENSINO 



A Escola Naval  dispõe de 3 Avisos de Instrução:    

U10- Asp. Nascimento 

U11- GM Jansen 

U12- GM Brito 

 

 

 

AVISOS DE INSTRUÇÃO 

Tripulação: 

02 Oficiais; 

12 Praças; e 

18 Aspirantes (em adestramento). 
 



CORPO DA ARMADA 

Ciclo Pós-Escolar  

Centro de Adestramento Almirante 

Marques de Leão 

(CAAML) 



Ciclo Pós-Escolar  

Centro de Instrução Almirante 

Wandenkolk (CIAW) 

CORPO DA ARMADA 



Centro de Instrução Almirante  

Sylvio de Camargo (CIASC) 

Ciclo Pós-Escolar  

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS 



Diretorias  

Especializadas 

Ciclo Pós-Escolar  

CORPO DE INTENDENTES 



Ciclo Pós-Escolar  

Navio-Escola 

Brasil  



XXVI Viagem de Instrução de Guardas-Marinha 

Roteiro 2013 



JULHO / DEZEMBRO  

158 Dias 

22 cidades – 18 Países 

http://www.bandeira1.com.br/sistema/ListaProdutos.asp?IDLoja=2028&IDProduto=471338
http://www.bandeira1.com.br/sistema/ListaProdutos.asp?IDLoja=2028&IDProduto=471349
http://www.bandeira1.com.br/sistema/ListaProdutos.asp?IDLoja=2028&IDProduto=470593
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COMCA 

- CMG - 

 

IMCA 

- CF - 

 

1º Batalhão 

- CC- 

 

FORMAR 

- CC - 

 

ATIV. EXTRA 

CURRICULARES 

- CC - 

 

DEFE 

- CC - 

 

2º Batalhão 

- CC- 

 

ESTADO-MAIOR 

- 2 CC / 2 CT - 

3 Cias 

- CT - 

 

3 Cias 

- CT - 

 

 

Div. 

- CT - 

 

2 Div. 

- CT - 

 

CORPO DE ASPIRANTES 



   Regime de internato de 2ª a 6ª feira 

 

   Efetivo total: 839 Aspirantes 

 Estágio de Nivelamento: (4 libaneses, 2 namibianos, 1 nigeriano e 

1 senegalês) 

 1o Ano: 248 (2 angolanos, 2 moçambicanos, 3 namibianos,            

1 senegalês e 1 venezuelano) 

 2o Ano: 209 (3 namibianos) 

 3o Ano: 183 (2 namibianos e 1 boliviano) 

 4o Ano: 191  

 

204 GM realizando o Ciclo Pós-Escolar 

CORPO DE ASPIRANTES 



  

Colégio Naval Concurso Público 

CORPO DE ASPIRANTES 

INGRESSO 



OFICIAIS-ALUNOS 

Comandante-Aluno 

Imediato-Aluno 

02 Comandantes de Batalhão 

06 Comandantes de Cia 

18 Comandantes de Pelotão 

CORPO DE ASPIRANTES 



DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO MARINHEIRA 

A FORMAR possui 116 embarcações: 

CORPO DE ASPIRANTES 



SOCIEDADE ACADÊMICA PHOENIX NAVAL 

Promover o aprimoramento social e cultural dos Aspirantes, por 

meio de atividades sociais,  culturais, acadêmicas e esportivas, 

organizadas pelos Grêmios de interesse. 

CORPO DE ASPIRANTES 

ATIVIDADES EXTRA CURRICULARES 



Equipes representativas:  

 Atletismo 

 Basquete 

 Esgrima 

 Futebol 

 Judô 

 Natação 

 Pólo Aquático 

 Orientação 

 Pentatlo Militar 

 Tiro (Arma Longa e Arma Curta) 

 Voleibol 

 Vela / Remo / Canoagem 

CORPO DE ASPIRANTES 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES 
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 CONCLUSÃO 
ROSA DAS VIRTUDES 



ESCOLA NAVAL 

 

 

Formando Oficiais de Marinha desde 1782  

 FIM  


